
Mais uma vez, o relatório quinzenal da Unica

realizado em plena entressafra, pouco surpreendeu

nos quesitos de moagem da planta e produção de

açúcar. Porém, em sentido claramente oposto, vieram

as informações de venda de etanol hidratado na região,

que acabaram sendo de 1,83 bilhão de litros no total

de janeiro. A expectativa da SAFRAS & Mercado para

este período oscilava ainda em 1,73 bilhão de litros,

que acabou se posicionando 5,46% abaixo dos dados

efetivos do período. Com isto, a leitura que é reforçada

no mercado remete à capacidade dos estoques de

passagem em atender a demanda forte pelo

biocombustível até abril e maio, momentos em que a

safra é iniciada em calendário oficial, mas que ainda

resultam em poucos volumes de produção quinzenal.

Apesar disto, é possível uma tendência a antecipação

da moagem a partir da segunda quinzena de fevereiro com estas

novas informações de vendas fortes de etanol juntamente a preços

já atrativos observados desde o início de fevereiro. Também

alinhado a este fato temos o forte nível de concentração do mix de

produção para o biocombustível acima de 90% durante a segunda

metade de janeiro, reforçando o tom de aquecimento do mercado

de etanol, tanto através de uma demanda forte quanto a de preços

elevados nas unidades produtoras.

Em linhas gerais, no ano, a colheita de cana na primeira

metade de janeiro avançou 33%, junto a uma alta de 419% na

produção de açúcar, combinado com um recuo de 182% na

fabricação de anidro com queda de 62% na produção de

hidratado. Neste ponto, podemos ver o forte carregamento
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estatístico em função dos volumes muito baixos da temporada

passada que eram praticados nesta mesma época do ano.

Outro ponto importante é a forte queda na qualidade da matéria

prima, onde o ATR ficou ao redor de 111,16 Kg/ton de cana,

6,23% abaixo da faixa de 118,55 Kg/ton de cana visto no

mesmo momento da safra anterior mas 7,37% acima da

quinzena imediatamente an terio r quando até então o

rendimento do ATR oscilava em 103,53 kg/ton. Além disto, o

nível de ATR da segunda quinzena de janeiro se mostra 0,02%

acima da média dos últimos cinco anos para o mesmo período

que oscila atualmente em 111,14 kg/ton além de se mostrar

17,38% inferior da média do ATR na safra atual que oscila em

133,55 Kg/ton.
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No acompanhamento das variações na margem, frente à

quinzena imediatamente anterior, destacamos o avanço

moderado na moagem de cana [+1,29%], que apesar disto levou

a um recuo acentuado na fabricação de açúcar [-58,54%] junto a

uma elevação moderada na fabricação de anidro [+12,20%] com

um avanço na produção de hidratado [+21,63%]. A elevação na

produção de anidro ocorre em função do crescimento da

participação da gasolina no Ciclo Otto que tem ganhado espaço

entre novembro e dezembro no Brasil. Neste sentido, o mix do

etanol se encontra atualmente em 91,04% e se mostra 0,64

ponto porcentual acima do visto durante o mesmo momento do

ano anterior em 90,40%, assim como 12,93 pontos acima do

observado durante a quinzena imediatamente anterior quando

o mix se mostrava 78,11% mais voltado ao etanol e 24,13

pontos acima da média acumulada da safra, que oscila em

66,91%. O açúcar absorve 33,09% na média da safra sendo

que na segunda metade de janeiro absorveu 8,96% da cana

colhida. O mix elevado do etanol faz com que superávit na

oferta hidratado no acumulado da safra [em relação ao

mesmo momento do ano anterior] oscile em 43,33%, um

pouco abaixo da faixa de 44,17%, da quinzena imediatamente

anterior quando comparamos os valores atuais de 21,10 bilhões

de litros frente o montante de 14,72 bilhões acumulados até o

mesmo momento da safra anterior.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 1,83 bilhão de litros no período, um valor 32,45%

acima do montante de 1,38 bilhão de litros vistos no mesmo

momento do ano anterior, junto a uma alta de 2,67% na margem,

frente ao volume de 1,78 bilhão de litros observados no mesmo

momento do mês passado. O anidro teve demanda interna no

Centro-Sul de 695 milhões de litros, com queda de 9,07% no

ano, frente a vendas de 764 milhões de litros acumulados até

a segunda quinzena do ano anterior, junto a uma alta de 9,73%

na margem, frente às vendas de 633 milhões observadas no

mesmo momento do mês anterior.

Na segunda quinzena de janeiro, foi registrado um volume

de moagem de 563 mil toneladas de cana, uma alta de 33,90%

em comparação com a moagem de 420 mil toneladas de cana

do mesmo momento da safra anterior. O volume quinzenal

atual se mostra 56,24% abaixo da média das últimas cinco

safras para o mesmo período que oscila em 1,28 milhão

toneladas. Olhando para a oferta de açúcar, observamos a

produção de 5,35 mil toneladas da commodity, o que indica

uma alta de 41,22% frente o volume de 3,79 mil toneladas

observadas no mesmo momento do ano anterior.
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O volume quinzenal atual se mostra 79,01% abaixo da

média das últimas cinco safras para o mesmo período que

oscila em 25,52 mil toneladas. No acumulado da safra, a

moagem de cana chegou a 563 milhões de toneladas, um

volume 3,52% abaixo das 583 milhões processadas até o

mesmo momento da safra anterior junto a baixa de 3,80%

sobre a média das últimas cinco safras para o mesmo

período que oscila em 585 milhões de toneladas. Por sua

vez a produção acumulada de açúcar chegou a 26,35 milhões

de toneladas, com baixa de 26,43% sobre o montante de

35,82 milhões da safra passada e 17,61% abaixo da média das

última cinco temporadas em 31,99 milhões de toneladas.

Pelo lado da produtividade da cana, mais uma vez não houve

atualizações por parte da Unica, sendo os dados de dezembro

os mais recentes, que permitem observar que na segunda

quinzena daquele mês houve uma taxa de 64,09 toneladas por

hectare, um volume 0,22% inferior a quantidade de 64,23

toneladas observadas na mesma quinzena do ano anterior.

Na margem, podemos observar uma queda de 13,51% frente

a taxa de 74,10 toneladas por hectare da quinzena

imediatamente anterior, assim como um posicionamento

0,11% abaixo da média dos últimos dois anos para o mesmo

período que aponta uma produtividade de 64,16 toneladas

por hectare para esta época do ano. Em relação à média

acumulada do ano, a produtividade da segunda metade de

dezembro ficou 13,19% abaixo do volume médio de 2019

que oscila em 73,83 toneladas de cana por hectare.

Para a segunda quinzena de janeiro a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de uma colheita de 300 mil

toneladas de cana, ficando 46,71% abaixo das 563 mil

toneladas efetivamente colhidas, com uma diferença para

cima de 263 mil toneladas. Para o açúcar, a expectativa era

de 3 mil toneladas, ficando 44,29% abaixo do volume de 5,35

mil toneladas efetivamente fabricadas, com uma diferença de

2,35 mil toneladas. Já para a primeira metade de fevereiro, a

estimativa da SAFRAS & Mercado é de uma colheita de cana

de 859 mil toneladas, enquanto que para a de açúcar fica ao

redor de 10,56 mil toneladas.
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